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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: Os fatores biológicos 
associados a outros comportamentos de risco 
colocam a mulher no centro da vulnerabilidade 
a infecção pelo Vírus da Imunodeficiência 
Humana. Objetivo: Avaliar as características 
clínicas e epidemiológicas de mulheres 
autopsiadas com Aids. Métodos: Foram 
analisados protocolos de autópsias no período 
de 1985 a 2018, e posteriormente os prontuários 
do setor de Ginecologia e Obstetrícia do Serviço 
de Arquivo Médico. Foram incluídas nesse 
estudo 24 pacientes, com no mínimo 18 anos de 
idade diagnosticadas com Aids. Para a análise 
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estatística foi elaborado um banco de dados no programa Microsoft Excel® sendo obtidos 
valores frequenciais (%) e considerados significativos quando p<0,05. Resultados: A 
média de idade das mulheres diagnosticadas com Aids submetidas à autopsia foi 
de 35,8 anos. A maioria das mulheres (66,6%) apresentava estado nutricional variando 
entre baixo peso e peso ideal, 62,5% das mulheres eram de cor branca e 33,3% eram 
solteiras. Ao analisar as doenças de base, 25% apresentaram algum tipo de nefropatia 
e os exames sorológicos demonstraram que 16,6% apresentaram toxoplasmose. A 
média de idade do início da vida sexual foi 15,4 anos, sendo que 41,6% tinham apenas 
parceiros do sexo masculino. Conclusões: As mulheres com Aids avaliadas nesse 
estudo eram na sua maioria adultas jovens, com estado nutricional variando de normal 
a subnutrido, predomínio de cor branca e com número reduzido de parceiros, bem 
como de infecções sexualmente transmissíveis durante a vida.
PALAVRAS-CHAVE: Autopsia, Mulheres, Síndrome de Imunodeficiência Adquirida.

PROFILE AND CLINICAL EVALUATION OF AUTOPSIED WOMEN WITH AIDS 

EPIDEMIOLOGICAL IN A UNIVERSITY HOSPITAL

ABSTRACT: Introduction: The biological factors associated with other risk behaviors 
place woman at the center of vulnerability and infection with the human immunodeficiency 
virus. Objective: To evaluate the clinical and epidemiological characteristics of 
autopsied women with AIDS. Methods: Autopsy protocols from 1985 to 2017 were 
analyzed, followed by records of the Gynecology and Obstetrics sector of the Medical 
File Service. Twenty-four patients with at least 18 years old diagnosed with AIDS were 
included in this study. For the statistical analysis a database was elaborated in the 
program Microsoft Excel® obtaining frequencial values (%) and considered significant 
when p <0.05. Results: The mean age of women diagnosed with Aids submitted to 
autopsy was 35.8 years. most women (66.6%) presented a nutritional status ranging 
from low weight to ideal weight, 62.5% of women were white and 33.3% single. When 
analyzing the underlying diseases, 25% presented some type of nephropathy and the 
serological tests showed that 16.6% presented toxoplasmosis. The mean age of onset 
of sexual life was 15.4 years, and 41.6% had male partners. Conclusions: Autopsied 
women with Aids in this study were mostly young adults, with nutritional status varying 
from normal to undernourished, predominance of white and with few partners, as well 
as sexually transmitted infections during life.
KEYWORDS: Autopsy, Women, Acquired Immunodeficiency Syndrome.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids) é causada pelo Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV), que insere seu material genético no DNA de 
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células-alvo hospedeiras, principalmente linfócitos TCD4, destruindo-as após 
ampla replicação em seu interior (GUIMARÃES, 2000). O vírus provoca a morte 
das células-alvo, causando imunodepressão e predispondo os indivíduos doentes 
às inúmeras infecções oportunistas (FIGUEIREDO et al., 2013).  

No Brasil foram identificados de 1980 a junho de 2019, 966.058 casos de Aids, 
sendo que o país tem registrado uma média de 39 mil casos nos últimos cinco anos. 
A maior prevalência dos casos ainda está concentrada nas regiões Sudeste e Sul 
(BRASIL, 2019).

No contexto da síndrome, podem-se observar oscilações do número de casos 
entre homens e mulheres ao longo dos anos. De 1980 até junho de 2019, foram 
registrados 633.462 (65,6%) casos de Aids em homens e 322.505 (34,4%) casos 
em mulheres. Até o ano de 2002, observou-se um crescente aumento de casos de 
Aids entre mulheres em relação aos homens. A partir de 2003 até o ano de 2009, 
a relação inverteu-se, e de 2010, observa-se uma redução gradual dos casos de 
mulheres com Aids e uma tendência de crescimento nos casos de homens (BRASIL, 
2018; BRASIL, 2019).

Entretanto, a mulher ainda é vulnerável à infecção pelo retrovírus, uma vez 
que a relação heterossexual é o principal veículo de transmissão da doença, pois do 
ponto de vista biológico, o risco de infecção durante relações sexuais desprotegidas 
chega a quatro vezes maiores para as mulheres quando comparado aos homens, 
pois no cerne cultural, o sexo feminino é mais exposto à violência e às pressões 
pelo não uso do preservativo, do que seu parceiro (PIMENTA, SOUTO, 2003). Os 
fatores biológicos associados a outros comportamentos de risco, bem como fatores 
sociais e econômicos colocam a mulher no centro da vulnerabilidade, apesar de 
queda do número de infecções entre essa população nos últimos anos (PAIVA et 
al., 1998, BRASIL, 2014).

Os avanços no diagnóstico e tratamento foram determinantes e o Brasil tem 
se destacado no panorama internacional com a disponibilização dos antirretrovirais 
pelo Sistema Único de Saúde (UNAIDS, 2017). 

Diante do crescimento do número de casos nos grupos heterossexuais, em 
especial nas mulheres, o objetivo deste estudo foi avaliar as características clínicas 
e epidemiológicas de mulheres autopsiadas diagnosticadas com Aids para melhor 
condução de ações de prevenção e promoção da saúde, contribuindo para o 
desenvolvimento de medidas de controle e tratamento da Aids.

2 | 	MÉTODOS

Foram analisados protocolos de autópsias realizadas no Hospital de Clínicas 
da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (HC-UFTM) no período de 1985 a 
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2018. Posteriormente foram analisados os respectivos prontuários do Serviço de 
Arquivo Médico referentes à Clínica de Ginecologia e Obstetrícia da UFTM. Foram 
incluídas mulheres com idade maior ou igual a 18 anos, com diagnóstico de Aids.

Para o diagnóstico de Aids foi necessário que a paciente apresentasse 
contagem de linfócitos TCD4 abaixo de 200 células/mm³ ou a evidência de, pelo 
menos, uma das doenças definidoras da síndrome no momento da autópsia (CDC, 
2002; BRASIL, 2015).

Informações relativas à idade, Índice de Massa Corpórea (IMC), cor, estado 
civil, profissão, doenças de base, uso de drogas tóxicas e histórico da vida sexual, 
foram obtidos nos laudos de autópsias e nos prontuários clínicos. Para a análise 
estatística foi elaborado um banco de dados no programa Microsoft Excel® e 
posteriormente os dados foram analisados através do Software SigmaStat. 2.03®. 
Posteriormente, foram feitas análises frequenciais (%), sendo considerados os 
valores significativos quando p<0,05. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da UFTM recebendo o número de aprovação 902.

3 | 	RESULTADOS

No período de 1985 a 2018, 24 mulheres com diagnóstico de Aids foram 
autopsiadas, sendo 6 (25%) na década de 90, 15 (65,5%) entre 2000 e 2009 e 3 
(12,5%) a partir de 2010. A média de idade foi de 35,8 anos, variando de 22 a 54 anos, 
enquanto a média do IMC foi de 21,3 kg/m2, sendo que 8 (33,3%) apresentavam 
baixo peso, 8 (33,3%) peso ideal, 5 (20,8%) sobrepeso, 2 (8,2%) encontrava-se 
obesas e 1 (4,1%) não foi informado esse dado no prontuário.

Em relação a cor, 15 (62,5%) apresentaram cor branca e 9 (37,5%) cor não 
branca. A análise do estado civil destas mulheres mostrou que 8 (33,3%) eram 
solteiras, 6 (25%) casadas, 2 (8,3%) divorciadas, 2 (8,3%) em união estável e 1 
(4,1%) viúva, o restante (21%) não tinha essa informação no prontuário. Quanto 
à profissão, 5 (20,8%) eram empregadas domésticas, 3 (12,5%) do lar, 1 (4,1%) 
garçonete, 1 (4,1%) manicure, 14 (58,5%) não informaram.

Avaliando as doenças de base, a maioria das mulheres apresentaram 
nefropatia, hipertensão arterial sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM) (Figura 1).
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Figura 1. Doenças de base das mulheres com Aids autopsiadas no período de 1985-2018.

Quanto ao uso de drogas tóxicas, 8 (33,3%) eram etilistas, 6 (25%) faziam o 
uso de cigarro, e 4 (16,6%) faziam uso de drogas ilícitas como maconha e crack. 
Fazendo uma análise de exames sorológicos, 3 (12,5%) mulheres tinham hepatite 
C, 2 (8,3%) tinham sífilis, e 4 (16,6%) tinham toxoplasmose. 

Analisando o histórico sexual contido nos prontuários dessas 24 pacientes, 
pôde-se observar que o início da vida sexual ocorreu em média aos 15,4 anos. O 
número médio de parceiros sexuais durante a vida foi 2, sendo que em 12 (50%) 
prontuários não havia essa informação e 3 (12,5%) mulheres declararam que 
tiveram múltiplos parceiros, sem informar a quantidade exata. 

Foi observado em relação aos parceiros sexuais que a maioria das mulheres 
mantinham relações sexuais com homens (Figura 2). Quanto ao uso de preservativo 
durante as relações sexuais, somente 3 (12,5%) informaram fazer uso de camisinha, 
independente do parceiro ser do sexo masculino ou feminino, 6 (25%) afirmaram 
não fazer o uso de preservativo e 15 (62,5%) não informaram nenhum dado sobre 
o uso de preservativo nas relações sexuais.

Figura 2. Dados sobre as relações sexuais das mulheres com Aids autopsiadas no período de 
1985-2018. 
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4 | 	DISCUSSÃO

No presente estudo, verificou-se que a maior porcentagem de mulheres 
autopsiadas com Aids foram a óbito entre 2000 e 2009, a maioria adultas jovens, de 
cor branca e solteira, cabendo destacar também a alta porcentagem de casadas. 
A partir de 1996 no Brasil, houve aumento de sobrevida de pessoas com HIV/Aids 
devido a implementação da terapia antirretroviral (TARV) para tratar a doença. Esse 
período foi caracterizado como a fase de reações à epidemia, em que programas 
nacionais de controle à doença interviram para coordenar e controlar as diferentes 
iniciativas de prevenção e promoção da saúde (BRASIL, 2016; GUIMARÃES, 2000).

As questões de gênero demarcaram transformações no perfil epidemiológico 
dessa infecção, incluindo grupos que não se percebiam em risco de adquirir à 
doença, como as mulheres heterossexuais casadas ou em união estável (MAIA, 
GUILHERM, FREITAS, 2008; VIEIRA et al., 2014). A vulnerabilidade das mulheres 
ao HIV é permeada por representações e comportamentos ligados a questões 
de gênero, tais como: a prática sexual como dever de esposa, a banalização da 
violência de gênero pelo parceiro íntimo, as relações amorosas incondicionais, a 
família como valor para a qualidade de vida e para o cuidado (FIGUEIREDO et al., 
2013).

Pôde-se observar que a maioria dessas mulheres trabalhava em empregos 
que não exigem um nível de escolaridade médio ou superior. Essa informação 
corrobora com a literatura, que de acordo com bancos de notificação e vigilância 
epidemiológica, desde o ano de 1980 no Brasil, os casos registrados entre mulheres 
mostram que a maioria tem o ensino fundamental incompleto (BRASIL, 2015). O nível 
educacional expressa diferenças entre pessoas em termos de acesso à informação 
e perspectivas e possibilidades de se beneficiar de novos conhecimentos. É 
inegável que alguns parâmetros para alcançar uma maior qualidade de prevenção 
e assistência, tais como o acesso à educação e aos métodos preventivos, estão 
diretamente ligados à situação socioeconômica da população (POTTES et al., 2007). 
Portanto, a epidemiologia do HIV/Aids confirma a feminização e pauperização, 
mantendo o perfil social dos pacientes soropositivos no Brasil.

A maioria das pacientes apresentava como doenças de base a nefropatia, 
hipertensão arterial sistêmica e a DM, e o estado nutricional variando entre baixo 
peso e peso normal. As pessoas diagnosticadas com Aids têm a perda de peso 
como a complicação mais visível e significante ao longo da evolução da doença 
(OCKENGA et al., 2006). O gasto energético da massa magra de repouso é mais alto 
em pacientes infectados pelo HIV, devido à ação de citocinas sobre esse tecido, o 
que torna este grupo populacional com maior risco ao desenvolvimento de doenças 
crônicas (SILVA, BURGOS, SILVA, 2010; MARANGONI, OLIVEIRA, 2013), como as 
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encontradas nas mulheres desse estudo.
Foi observado que a maioria das pacientes fazia uso de álcool e outras 

drogas durante a vida. O aumento do consumo de drogas como álcool, tabaco e 
do tipo anorexígenos na população feminina tem sido estimulado pelos meios de 
comunicação que tendem a veicular o consumo associado a melhoria das condições 
estéticas, profissionais e financeiras (MARANGONI, OLIVEIRA, 2013).

Embora todas as pacientes do estudo apresentassem Aids, os dados 
demonstram que elas tinham um reduzido número de parceiros sexuais, baixa 
porcentagem de infecções sexualmente transmissíveis (IST) e que a maioria não 
fazia uso de preservativo. A mulher em condições de maior exposição ao HIV está 
relacionada ao fato de seus companheiros terem múltiplas parceiras sexuais ao 
longo da vida (SANTOS et al., 2009). Já a redução do número de parceiros e de IST 
pode estar relacionada ao fato de considerarem o relacionamento conjugal como 
seguro e por possuírem crenças positivas quanto ao status social do casamento 
(OLTRAMARI, OTTO, 2006), o que acaba por reduzir as chances de infecção frente 
às IST.

Foi observado que a idade de início da vida sexual dessas mulheres ocorreu 
em média aos 15 anos. A faixa etária registrada como a mais frequentes em casos 
de Aids notificados é de 20-34 anos entre as mulheres (BRASIL, 2014). Cabe inferir 
sobre a importância da educação em saúde sexual e reprodutiva para mulheres já 
no início da vida, a fim de minimizar os riscos quanto à infecção por IST, cabendo 
destacar a Aids.	

De acordo com os resultados obtidos no estudo, pôde-se concluir que a as 
mulheres com Aids autopsiadas no HC-UFTM eram na sua maioria adultas jovens, 
com estado nutricional de normal à subnutrido, de cor branca e com número reduzido 
de parceiros e de IST durante a vida. Esse perfil vem demonstrar a importância de 
estudos de caracterizações clínicas epidemiológicas, para assim serem implantadas 
ações de prevenção e promoção da saúde mais efetivas, visando sensibilizar a 
população feminina que estejam em maior vulnerabilidade social e cultural.
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